
NOVAS REGRAS
O documento detalha regras 

para emissão de documentos 
fiscais, apresentação de declara-
ções, adaptação aos novos leiau-
tes e normas de transição para o 
primeiro ano de vigência dos tri-
butos, conforme previsto na Lei 
Complementar nº 214/2025. En-
tre as orientações, estão as rela-
cionadas às obrigações acessórias 
sobre os fatos geradores de 2026.

A Sefaz ressalta que o ano de 
2026 será considerado um perí-
odo de teste para o novo regime 
tributário e que os contribuintes 
que cumprirem integralmente as 
obrigações acessórias, incluindo 
emissão de documentos e envio 
de declarações, estarão dispensa-
dos do recolhimento. A alteração 
completa do sistema tributário 
nacional só se dará em 2033.

Jogos Olímpicos
A Secretaria de Estado de Educa-

ção (Seduc) deu início nesta terça-
-feira, 9, aos Jogos Olímpicos da Rede 
Estadual, reunindo estudantes de di-
versas regiões de Mato Grosso em uma 
grande celebração do esporte, da in-
tegração e do protagonismo juvenil. 
A competição promete movimentar a 
capital com competições em 13 mo-
dalidades e participação de mais de 5 
mil estudantes e 400 professores.

COMUNICADO

Educar Meninas Para Reconhecer 
o Amor e Nunca Aceitar 
a Violência

Contribuintes de todo o país 
terão novas obrigações fiscais a 
partir de 1º de janeiro de 2026, 
quando entram em vigor os tri-
butos criados pela Reforma Tri-
butária, o Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS) e a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS). Para 
auxiliar as empresas mato-gros-
senses, a Sefaz divulgou o Comu-
nicado Conjunto 01/2025.
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Semana passada, falei sobre o peso que os pais de 
meninos carregam: a responsabilidade de formar 
homens que não reproduzam violência, que saibam 
lidar com frustração e que não confundam poder 
com amor. Mas existe outra parte dessa história, 
igualmente urgente e delicada: nossas meninas. 
O que elas aprendem conosco muito antes do 
primeiro namoro, muito antes do primeiro “eu te 
amo” fora de casa.
Atendo muitas mulheres que, já adultas, ainda 
carregam cicatrizes de relações violentas que 
começaram com pequenos sinais ignorados. E 
não porque “não perceberam”, mas porque nunca 
foram ensinadas a reconhecer. Elas aprenderam 
a ser fortes, responsáveis, independentes… mas 
não aprenderam a identificar a violência quando 

ela surge disfarçada de ciúme, de zelo ou de 
“preocupação”. E ensinar isso não é tarefa da 
escola, é da família.
É nesse ponto que olho para os pais, sobretudo para 
nós, homens, com firmeza e cuidado: sua filha 
aprende o que é amor observando você. Aprende o 
que é respeito vendo como você trata a mãe dela. 
Aprende o que é acolhimento percebendo sua 
presença ou sua ausência.
Não importa se a mãe dela é sua esposa, sua ex, 
sua parceira atual ou alguém com quem você já 
não tem relação afetiva. O que importa é o seu 
comportamento. Porque educação não acontece 
nas frases bonitas de domingo à tarde; acontece no 
cotidiano: no tom de voz, na paciência, no silêncio 
sem agressividade, na maneira como você lida 
com conflitos.
Muitas mulheres me dizem na clínica:
— Acho que é assim mesmo… meu pai também 
era assim.
É doloroso perceber como tantas repetem na vida 
adulta aquilo que viveram na infância, mesmo 

quando o que viveram foi descuido, desrespeito ou 
violência. O pai é a primeira referência masculina 
na vida de uma menina. E ela cresce acreditando 
que o amor se parece com aquilo que testemunhou 
dentro de casa, para o bem ou para o mal.
Por isso, ser um homem amoroso, respeitoso, justo e 
afetuoso não é apenas ser um “bom pai”. É formar 
uma mulher que, no futuro, não aceitará migalhas 
de afeto, não tolerará gritos, não normalizará 
humilhações. Você é a régua emocional dela. É o 
modelo silencioso que ela usará para decidir se 
um relacionamento, seja amoroso ou não, é seguro 
ou perigoso.
Portanto, mostre com atitudes, que amor não 
machuca, que cuidado não 
controla e que respeito não 
se negocia.
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AACCMT REALIZA EDIÇÃO 2025 DO NATAL SOLIDÁRIO 
PARA CRIANÇAS EM TRATAMENTO ONCOLÓGICO  

A Associação de Amigos 
das Crianças com Câncer 
de Mato Grosso (AAC-

CMT) realizou na Associação dos 
Oficiais da Polícia e Bombeiro 
Militar do Estado de Mato Grosso 
(ASSOF-MT), o Natal Solidário 
2025, uma ação especial voltada 
a crianças e adolescentes em tra-
tamento contra o câncer, além de 
seus familiares.

A programação contou com re-
creação, música, lanche, almoço, 
decoração natalina e a tão espera-
da visita do Papai Noel, que che-
gou em um Camaro. Além do apoio 
da Polícia Civil, uma aeronave do 
Centro Integrado de Operações 
Aéreas (Ciopaer) fez um sobrevoo 
e pousou para que as crianças co-
nhecessem a estrutura.

Os assistidos também recebe-
ram os brinquedos arrecadados na 
campanha promovida pela insti-
tuição. Ao todo, mais de 100 crian-
ças foram presenteadas. “O Natal 
é um momento muito esperado 
pelos nossos guerreirinhos, que ao 
longo do ano passam pelos altos e 
baixos do tratamento. Poder reu-
nir as famílias e proporcionar um 
pouco de acalento é muito grati-
ficante”, destacou Perolina Cezar, 
gestora –executiva da AACCMT.   

Entre os familiares presentes 

estavam os de Rafaela Fialho, de 11 anos. 
Há três meses ela recebeu o diagnóstico de 
leucemia e tem contado com o apoio de to-
dos nesse processo pela cura. Ela e a mãe, 
moravam em Rondonópolis e vieram para 
Cuiabá para realizar o tratamento. O pai e 
o irmão dela vieram especialmente para 
participar do evento com a família e os de-
mais assistidos da AACCMT.  

Com 26 anos de atuação, a AACCMT é 
uma instituição sem fins lucrativos que 
oferece hospedagem gratuita para crianças 
com câncer e um acompanhante. Os aten-
didos vêm principalmente do interior de 
Mato Grosso, de outros estados, de áreas 
indígenas e até de outros países em busca 
de tratamento em centros especializados 
de oncologia pediátrica em Cuiabá.


